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O Blonle do Soccnrro 

Alirn dsj qucalOrs pollUcDtquR sRiualmnDts ahaor- 

reni loda a atlenfüo da impreaiS clasta capital, outFBS 
appsreciu, como aqimllas ogiinlmcnte da inlerosso pii- 

blicoi a riclamarBm por patlu iJo joriinllsma a maior 
lolic ilude. 

Ka puuco mais do itm anno inslollou-se ncslo copi- 
la[ uma ulUissima iiisiiluicüo, a eiornplo do quB cm 
mullBB cidades impoitanies se lem [iiiio em prol doa 

ioierease* a daa iiecossidades da povo. 
Rfletiuio'naa i Caiia lEcotioraica e no Monlu de 

Soccorco cujua beneilcua reaulladus n impmnaa de VB- 

tloa paiiea lem aaaignnlada coma do grando lantagcni 
paraas clnaaes lociaoi menoa  laroiecidas da (urtuna. 

Antes, como depoia do conieiter-ae em realidade 
entra D4I eaaa praridento inaliluição [ervoroaamenta 

npplaudimoa 01 aeus Has, cecloa de que proílavamo» 
de tal modo um serviço iiiconlGalavel a urna grande 
parla do publico, pur isao que do bem eslar a du3 Inle- 
tesaet delle qua» nunca o goierno so lembra. 

Depoii do longo tempo do descuida, foi iostallada 
nesta capital a Coita [econômica junlameata como 

Muale de üoccarro, porém inleliimenlo opda pouco 

;naÍB de um anno reconhece-so qua calo ultimo não ea- 
\i no CU'' ún prestar ao publico aa vantagi'.aa quo Icm 

prualadi) crri outros pai^ea o mesmo na cúria oiidn tal 
luBtitul^ia tuoi attlngido [ir<'porçõ!;a lerdsdelramento 

ootaveia. 
lato praia ulnda uma tez do qua gravidado ê paca 

aa ptuviDCiaa do imporia o ayslama cenlraliaador qu e 
no* roga, nao obalaola oa conlinuoa a snorRícas protoa- 
tos <i<ie i)ma grande parto da imprensa tom ievantado 
fazenda ror oa inmimoroa íoconcoolonies qua dali de- 

liiam. 
Oo que lala lermos na capital do ncisa proviitcia a 

inatituiçio chamada — Alonle de Soccorro T 

For tontura gyra ella na nibita am que dev£ra 

ealar T 
F.iláii ná« condçõfla da dnaem, enliar ctbslmontn a 

Bua important" tarrCIi aci>llii'udo as ptoi'Oilai dos indi- 

«rduos que a cila cecnrrarii T 
Uitpm-noa quo nin. Itifjrmsm-no-i qun por f.illa d" 

recursos dona de ícaliiar ai su.ia «pítaçõB', do m.i- 

ncitn a dfaiiiececor du titulo qU'^ pata ai tmnou, e iitu 
unicaiuorite por culpada guvornu. 

Dà qúa lemos collrido na invnalignçüo desln Oí- 

súmplo, SBb"nlos iju" oUiPSouro nacional d.u apenas 
íinte B cioci) caritos da léia pira aa funcçõíi daquella 

ea tabele ei man lo (a Caixa cu Alonto) quantia esaa que 
além da diminuta para o caao, ncouaujcita és duapczas 
da prsparo da casa, compra de livros, pagamentos da 

ocdenadiii, ct£- 

(isa 

CiUMES D'ÜMA RA.INHA 
ROMANCE  POn 

Tarras» y aiaíc»s 
IJAI'lTULO  LI 

Oi eorltiàui de D. João II 
(Continuaçio] 

PrfCPdid.'B pol<ia arauloi toa"!, U. Joio a o liabcl 
Úe Patlugal bem dfp<.'<s» se «rro*eniaram. 

Minihsli» o primeiro o" roíto a me» comi I'ta 
Bl«iírla 8 a raiia sbwlula conílioça. 
b- F,la primeira "t n. a.ia tida parrcia-lhe que respi 
«ía com inteira lib -rdade, po-que i oSo tinha qoo .e 
lubmeuer a dum* «.«-nela. de Al.aro á-. Uoa, a «o 
íer toda aqu-H" hrillunlc nobrcw, entro a qr.^l simul- 
laneameolB brllh.fam o capaceie do cavalloiíi., a armi- 
nh*. d^ prelado, o o g.b»-, do co.lpi.'io. l-'S-"'J''^>f' 
pittlf daquelli noite 6 Ti<) rerd«d«lrameolo era rei, 
porqu" atá ali apeni* u lura no nome. 

FouM. ">pa .- mo'lrira lio l.-m-" - dp. umbr.n- 
ie, bem pouc. TPíEí •■* •/«* «*>>■■' '"'•■»'° J»'!"^'!"'» 
um fuKO tio ii'o e irc-aifti-el- 

Da  «da .« lue a.ainba -Ibara para elle cl-tei ca- 

"™"lVr.comp.hpnder que aquell- e'K'O'wi"'""' 

Alrii do rei « d»  """" "minbin o príncipe de 

^LÜ^*;.» Síguidj  "Uham a. dama. d. "iob» » <» 

«D tfS; J!   «u.J<.r».tquelhe<r.d«ti«d,. o. 

eortAlS^-aai»"" • "t^í» •,'SV'f ' ""J «ii 

Sn. dí^dp* d; tíVrJi .  G.ai« com^alor. p.H 

*'O'D«UA> al> Ctl«a «aiH do lat poraoUa. ma. 

2 rmrtM Uttt í»a tnpai «wnk». 

~-5sa ll« UkÊM M vMO* ma I 
: ,'i--S»T pafj«í9«0^-B«t 

Ora, com lai quantia ciimn é po'si'el a um eslabo- 
Ipcimentii da oídem du niuniu de Surcurro o deapmpe- 
nbo de aua missão em umn capital cumo a desta 
pP"»inoÍB T 

O resultado, portanto, da apoucada dadiva do go- 
verno obi oslá re lainndn SPUlir, pois o nianto de Soc- 
corro da S. Paula giranlido om turmas legaes eaiã 

sondo de quaai nenbuma utrlidado pira o piivo que a 
elle rpcorro. 

Rítandi) pala averiguado que a quantia a quo alludi - 

mos 6 dirniautissimn para qu» a pravailosa ínatiliiiçAo 
prrentba os spus Una benullcoa, ícría do tudaa convo- 

iiieitcia que O governo garal, atlcndendo a um jusl» 
reclamo publico, tralassc do sanar este mal. 

1'ara iato nãn (cm clle mais do que dispensar uma 

pequena parle da renda geral quo se arrecada ncsla 
fitoviíicla. renda osaa que so diapendo quasi tnda com 

ai Giigenciaa a» llio de Jaaeiro, e applical-o em remo- 

ver as dlinculdadea ciim que luta aquoUe important" 
estabeiccimenla. Sd desta modo a papula;ii> do São 

I'aulo I ode auFerir dali as ruaos vanlagiina que em es- 
isbi'lecimentus laca nunca faltam, deidd que o Mino- 
tauro da C''ntrali«a(£iu não lha onlorpega aa funirçOes. 

A a caiiis económicas emanlea de saccorro, diga- 
mulo ainda uma ve7, em toda a parto do mundo onde 

eiisiem merecem sempre o mnia decedidp apoio do 
governii. como prova evidente d» quo esti< não descura 
doa Intcroasea do publico ** no Uraiil, porém, dd-au 
tudo para a cdilo e és províncias moslra-so apenas um 
piiucu das vanUgsna 1(110 podariam cilas obtot ao em 

corios o deiorm nadoa casua lussoin sulicilamenie 

coadjutailaa pelo respectivo g'lvorna. 
O aaaumplo, cumo se ve, é imporlanla  o  p'lo  ma- 

Doa deve morccer  a attonção do guverno provincial a 

bem da cale lovar ao coulípcirncnio do geral o mal c 
sou carnpetonto remoilio. canformeo qiiu llcou indica 

du ncalo aitigo. 
E' triata ver morrer á mingua uma instituição des- 

tinada a pro'lar ampla somma do larvijoa a uma gran- 
de parla da populacOo. 

REVISTA DOS JORNÂES 
Coiilttil, «9 il4^ Oiitultni tlu IS7U 

Diana Hi S. Paalo líiprdicnln da pròsidencíi ; 

Scisão da caniara municipal aos 18 .!.■ Aguilo ; ilole - 
lim pli'iloral i I'raviucias do Sul : nOa ires sultões» 

(iranfcripçàii) i nl'oliiica popular» (i.^artigo do L 
LeoHi) ; nA N"vot arcgo lindo ila llcfisía dos lio» 

muiiiJai' : l'iiül>caçúes pi-ilidas no liumern das qiiaes bri 
uma cliam.iiido a allvnf^.i i'f 3oloridad"a ci>mpc- 

tunlcs i>arg i> barulho qrte uí niarui-nifl teem I'ita v> 
frequentadores das galarias du iheatro S. José emiioi- 

tea de eípeclaculu ; GazetilEia, ulc. 

Maa n bispo retorquiu ; 
— Cmpri-bendn-so agura qun já nio eiiiliim na 

cdilD aquella' ialtuunciaa malignas que provém do cot- 
101 cnnílellaçõeB. 

— Cainl'i'lo. rnspiTudeu o bachacitl dn m^do que }'"• 
PIB peculiar, parece-mo, padie biap", quu o céu ainda 
nã'i <"1J mmifl puto. 

— JuljfoO" laSu t 
 p^in quautii a rainha utiiar como olha,  e a rainha 

ciliver mai'< pallida d'i qun aa trcia luucaa de Imhu que 
lhe adornaoi a cabeça, oio dovumos tur * cégs Cuo- 
Qjiiça que viii lindea. 
 llíl h»io iu íoi cnlenilo, bicharei. 
 f.iinb'iiu nòo vos possj enlendur muito bsm, meu 

cam bif(o. 
 K de q'lc pruvíin I»SD T 
— Ill- unia cursa mi.ito kimples ; da viSs terdes sira- 

li!c'nii*nte rotieiiu, ai> passo quo ru BOU simpteiioeuta 
um medico. 

CAPITULO Lll 
Os JliliÍGf 

Quando atinai, o rei Ü. Jo*o fi um signal com ' 
roao para que a Icsln prrnriciaí-e, um conjurtcto •»' 
ulendid" i^ gniidiuto dp harru< nris íchoou no ambrro 
e,[iiço'0 da- »»l»a rean. 

O* in*líuniprilu* muíicos dcípr.-ndpram a« I'JB' mi-lo- 
diaa >uj'p«. e cumpici-ui pa"? d' d «>(til !"■< c .m çi- 
(im ■ d'SliKr por bt<in da« rpn^l Ih.dai «rem»« «u- 
Ihirai afim d' le entipgaipm «■>» p'«zrrpi do bule. 

Nil lieu B'liado qu.- Ih- ftlra pipparjdo a rainha 
lonilia o luS" qua lha c.imp"ti». e d-rUrun qio eai4- 
tj filigada quindi el-rei a cm'iduu pira d>n;ar- um 
pouco 

II. iolo limilDU-ta a condticender com o parecer 
da <Di e-p-"» e a diiPt-lhe i 

— Sidt-i btilinlc tíf de eilar. te nio dislíriií. P-lJ 
m-Qit duliahdo com a adglaçJn de («alo» Mil'iioa. 
(Ijindjobaileacabir ■ír-me-ti-ls ao »Oi«i lido ooJe 
<uHien»Tnc«oi-tda j'>"i". .     -   .. 

A riicha "i^ode j pau 'V' a al'a mio, r dep ii di'- 
lu €l-rn rfrgnou-t». oo m-ihar dri-n!o, t"' a e-'0- 
dí»c»ol"C" d* íaiiínpjl"r>ii-n)p'-m*liflind- 
O Li-^di ntrrieolw, cnii looh-) «ater heiijiío da 
MÍ.jB« d* V. Atraio d* Uoa. 

lubil Bf^'" |<io:»iraa)*DM piH a» aaas daasai. a» 
—,« afiaidjvjo om Ctito • oo I'iT"' dl ao» «n!»-] 
ÍTca-t a* ^btitttnta, tlMpW D. B»«tr>l d. bilva.l 

A Pruvlncia Je S. Paulo.    Um artrgo com o   lilul o 
^oltloi-da inlernacronalD por ICduardu  do   UalsamAa; 
llevlsla doa jornaes; Actos ulllclaes ; Secção livre ; No 
traiiu, Edilaca e Anuuncloa, 

Tribuna Liberal. I^diturial com o lilulo—'As alei , 
çOea n» provincio» dizendo quu—vislo estarem termi- 
nadas B< cleiçOesem ioda a província deve sar hiato 
ria da comedia imperial, na baiiezu dus aaua person s 

gpus, na variedade do suas rcenas, na astúcia do seu» 

expeíienlea, emllm na multíplice manifestacão do seu 

inllnilos recursos. 
A lai propósito entra en cousideraçõas a termina por 

eíta fdrma : 
ciSurin eíbanjar o patrimônio riquíssimo da I'Tovincia 

do 5 1'auln cruzar oa brnç», depola de iiienilda der- 
rota. Não í n.sse u p.ipel quo nos compele. 

A campanha, a verdadeira eanipaniia começa agora ; 
venç.imol-a diaiiln du paiz. A publicidadu é aima ín- 
teiicivcl, is lemos por nda a lazão o a justiça. 

A il'ribiiiiu h:irir<ir-se-1ii da regiatr:ir em auaa co- 
lumnaa este gramle pr.icosso civico e palriulico. 

U.iimirerooa ngora ?ii 
Um outro edil'iiial djnaminadi)—«Lei do tarçoa diz 

o   jeguinlP : 
aTodas aa tranaacç^ a, ainda as apparentemenle jus- 

lidcadíB, firam cau'i ilolruquoia mosmn para o par- 
tida benelieindii. .>.s traiiaacçúes produzem coudea- 
cendcncias falno' ara as idéaa, a aii uleia inain'nla- 
no.imcnín a um i.idividuii qua niiis lardu aiiciiiinibiri 
vietirna doam .mpaniencia e suf^egiiidãu. 

Ura, a» r«pruvam'i> j nlqupr tranaacçã') qua possa 
aproveitar a um IIüKIUI qu» tiiiii pur si actualmente 
na proiincia cerca du WO clullora>, qun diremos do 
partido raiiublic.ino que conla apenas Ido a 150 aloi- 
lores I T 

listea cslAi) auloriaadus pelos seus cliefua a fazer 
toda u qualquer conibuiaçAii uu transação com todu 
e qualquer partido, que quuira ou posaa dar votos ao 
seu candidato. 

Com aquellc numero da votas , relativamonte pe- 
queno, a que aventuraa arriscadas não eslari eipos- 
lo o ejeilorado republicano f 

Quo prodígios de combinajOes nio aeri alio forçado 
a  fazer para augmenlar seu numero ? 

IC tudo iíta para que?> 
Scguo ; oA fcirma rapublicana' (J.*artigo por P. 

A.) i Vatiadade~aO enforcado da [*iroctias ; A po- 
ilido ; Noticiaria, Commorcia o Annuncios. 

J^.0T1CIÂ'EI0 GEHAl 
Ao óloitoi-ado lib©r-al do 

A tommissão do Club Liberal de 
S. Paulo 6 dü purecer que s^'jam ro- 
{luUidüs caiididaloã do partido liberal 
ii .'^^süinbli^a Lt'gislaliva os cinco ei-- 
dailãüs Miíiiít vtftados na eleição pre- 
via,que cifectuou-so a 16 ile Outubn. 
« cujo resultado já se publicou pelos 
Jornaes 

na seu poalo sem ao menus tomar parle na alegria dai 
lUas companheitaa. 

Depois desta olhar, talvez inioncional, a rainha repa- 
rou qU" ao pé du ai tinha o bich-irel Pernan üumez dn 
riudid-llral, o marquez d.1 Saoliltana, lludiigo Cola 
e Ji'i'i OI- Meea. 

Cun-iituinm estes persont;j>ns a hrtlhanle plêiade 
doa puelpa daqu»lla cdrtn Ião elioia de littaratura cumo 
•■lia i|.i peussmpnlui polilicus. 

— Vüs, aqui, bacharel, exclamou a rainha com um 
surris» llngiilii. 

— O aalelliiii d>>va eslar acmpre au lado do lurmoBo 
aitio qu < lhe communici a luz. 

1£ nus lábios d'.dgados do medico esbeçou-sa um sar- 
riío graciO'o. 

Au viT aqupllo aerriío a rainha murmurou : 
— K' pnusia ou adulação que eJlacs Ijzeodo, Ciudad- 

Kcal T 
— S.'Uhora, desde qua a aJutiçia tev.i um dia Inveji 

da f^irniosurj e para üernprp se sei>aia'am, não pdJa a 
primiiira ciiiiir ao lad.i da 'e,(unda. 

K-ls rei^i'isia ddicjdi, prutriid.i Com a cortezía o a 
graça qia cirjcleina'ain o bacharel, encantou ■ 
r*ri-h>. 

— a-:'» sempr* vici'irÍoi« naa vossii nmprezsi, ei- 
ctarn ui maa iq<ii em turno de mim lenirei muttua au- 
iiliir.-' qu- lal»-i 'ui pu<tam v-nctr IM leir.'nn em 
que culliii-a-l-a B-Jieslio. Creio, tt niarqiiM de Sin- 
iilhtna. q>|.> deini. d' lerachidj eia^seru u qua acabi 
di! iliipf K-rnjn Gomei. 

— Senhiia, replici > o im ninenle poara inchnin 1o- 
sp. o* ptimirti da Irng'ttic-m *a-> bpm p'iiprejta.fui 
<iui>nd I te lr«ia íe rmpreuar uma linit'iajt'O] ui>fa. 
I'urArii quando in Uaia d> f-'iniD<u>« d.- •"••■ alu-ii 
uãu (tile hi>--r pisg-ra. poii qie a< Ia1i< qir pri^^idi- 
ram ao vui,a uaic^meaia a prudi maram b<ni aliu «aa 
ji piia muiia> aiooi O'lU ivlh* ftr* d' Ci>lella. 

— Cim que FDit» lambrm <d< I... Vinde em ID*U 
aocc.trru João d-* M'UA 

— Srobora, dl*-e rsl', bt roí redor de voiia alieia 
uma muralha dpOJr,** qu- ne impud'fr>-tir-<(t> ao- 
iilio ""li ij'ieillo. U»tB um tab.o url«DUlii'i-quan- 
do bio'ani rofis (ob •• plaoU) da uma aalhf, pnr 
muilo ninhi i<> trja «•• multt-r, 6 Ínipii*t<(l ippru- 
I'miima oja dflli p^rfaa va ctpiati«a DO* bJo d* 
í.rr. 

— Q wr itut qu* nat abiadiaata 1 Ap;4[Iarti para 
n.M]<i«> Cott. 

— acBb;ra, JOIJ d* Utfta Um itení A» it Utit» 
(a Uebaitai»d»te*ititt. — Sii ccam aa MI,— 
dita* oatm potU-   ffc«atMla cskio i* CIE* M 

Q eleitorado, porém, com o seu 
esclarecido bom senso, resolrará o 
que for melbor: 

Foram mais votados no escrutioio 
prévio os seguintes senhores, na or- 
dem em que vão meticionados; 

1.^ Conselheiro José Bonifacio 
de Andrada e Silva, leote,- morador 
om Si Paulo. 

2. ° Conselheiro Martini Francisco 
Ribeiro de Ãndrada, lente, morador 
em S   Paulo, 

3 ° Dr. Cii'los Leôncio de Car- 
valho> lente morador om  S   Paulo. 

i.° Dr Antônio Moreira de Bar- 
ros, t^zcodeiro, morador em Tauba- 
té. 

5. O Dr. Bento Francisco de Paula 
Souza, fazendeiro morador em S. 
PauiQ. 

A 'coüimíâsSo   pede,   portanto,  a 
lodos 0SS0I13 correligionários qUe eu* 
videm todos os possíveis esforços do 
modo a garantir as candidaturas dos 
referidos nomes.queobtiveram maio- 
ria de votos na «ileição prévia, 
Eartioi F.' Ribeiro de Andrada 
Carlos Leôncio de Carvalho . 
João Hibeiro da Silva 
Joaquim .A.ugusto   de Camargo 
Antônio Carlos de A.. Machado e S. 
BarSo do Três Bios 
BL>nto Francisco de Paula Souza 
Joaquim U. de .Azevedo Marques 

nlel» il« Ke  oKBilaeoep'o ci>tt!)iiniO'di» 
druK-Pur julgarmu9 Ou utilidade pulillcn o mudo da 
au auber o ((az consumido em uma nolle, extrahimoi 
daa iastcuc;üii9 fpii>s pulo oii);eahoira ar. Alexandra 
Freire Mala Kiuuucuuri O seguinte ptucesao : 

u Us registros iCiii na pano aupcnor um mostradar, 
que aponlB vi pÊa ciihicoa du (;.)x quo paaaam no en- 
cauaineulu geral paia o particular. 

líalu mostrador, i maneira doa relógios, contém trea 
ou quitro clrculoa, quo acham-aedivididoa em. 10 pon- 
lua iijuaeí, luiido i.bbre aa divi;Qaa ua algariümoa 1, 2, 
^, 1, 5, olc, o além diste uui ponluiro ouajjiilha cada 
uiu. que movi'-íe nu sentida doa algarismos, que Oílão 
ejcripios, no primeira—da direita para a osquorda', no 
ai'gurrdo tm aeiilida conirorio, o assim por diante, altor- 
nauamanle.   ' 

Ha circulo da direita, quando tcrnoa o moatrador em 
fienlCi cada iulorvallo daa diviiftes correapande a tOU 
p. c , rro aeguodo a  1,00D. no lercorro a  10.000, no 

qui- 

'A 

loucura, eu piiderla succumbic aoa voasoa péa aa 
iraso imitar fháetonti). 

A rainha que e-cu'aira com p maior agrado »t rea- 
poaiaa iubli> daquell'-a engenhos celebrea da sua épo- 
ca, não poudo duiiar du voltar i 'iala para o outro 
lado e depBr<ju com a impaaaival catadura do judeu 
IU< nahin. 

Aquello juJau de certo eapecata naquelte ailio al- 
guma coisa. 

— Já que me negaea a razio, prosoguiu a rainha, 
'üt que dever ela eer os mensageiras do verdade, ap- 
pellarui para Menahun. Approiima-le judeu. 

O laraelita ao ter o gesta e ao ouvir a voz da rainha, 
correu para o lado delta. 

— Senhora 1 eiclimou o bacharel. Chamaet « eoru* 
ji para que cila eipliqua o df Qua a lui do aol T 

— Niu, chamo a homem para que eiplique a lailo 
do homtfrri' 

Eita resposta da rainha eilBva em harmonia com 
aquclla bofiuagpm figurada e apurada que até ali aa 
havra empregado, e agradou ao Krupo de poetaa lanio 
como anterlormenle tinham agradado a rainha at les- 
poilai daqufUei nuhres B brrlhanlea filhos daa mmt). 

EulretBDlo Menahen conliuuava immorel g calado 
junto da liahel como ae apeoaa o acoatieimeolo da qua 
111 puuco tallimua Ijiie mulitu para occupir um ae- 
melhanle lugar. 

C'>"iiud) <|ual|'ipr ob'ervador por psuco pratuodo 
<l<i-f I—H lic lii-nip vcna que no olhar qua a faioba 
ilriiar* ao |uJr<ii havia trif-iti |j miençi-.. 
. —S'nh rj, d-xp •> b'cnairl Ke'uau Gnmpz, 0ea 
nial I pop-ia a» lido da ai*re,a muitu uai, nu certame 
qun »a iiiincipiar. 

— U«Bi|ii>ndi ararmiiira eiii d* perm'io... re- 
plir. u * lainhi: e did" f-rmoiara, porque iá< a*ilm o 
pr<H-lania>iri, nio •« fpprllrm >nibui ut alii,bulaa. 

«NVfie muufertl'' • dança aejbju ^ el-rei que por <t- 
naa vi^, itnSa ulbad > rom aiict-dida para a raifib*. 
plclarDOu, aflua' da ler bberdaJa da ta ap^rukicBar 
drlU: 

,— IV^ii tirairmoi d't>ea n-srcioa, rtvtmdo bia- 
pú. íjjnm tD ilUí brn) Mb-1>, melhor do Q'H au« aa câl- 
«a« d.' E.iado rri'jerrm t^r-aidad* « tacrgQ. Mifj cul- 
t* f prr«)*0dii«iir.Ba4 a n^da caattjaita do qo* aH 
canucariBai ao, dsni fraitit* qua (*la tnla üea 
pfppo'Cwaa b-|4. 

Ü. Lop« Cúapnli-ndra qt* tl-tri kto fodia rnbUr 
p^tsaia laspa t9]!ai(|a«ae«íc*a 8d«iú«-« Ir «et 
tiWtdada. 

(CiMliatfaj 

.S^l'HtZi'i'AXJri ;'íV£-" • 'íi-.rtíw... «^ I .'_^.j . ■■. jLíi*. ..:í'^^t..'Ai,í^.'-..-.-,'^>u^r^r-A>Ját-:ft^£^í:^ f'^rr\'Ítâ,it^ír'iBrh^^ - -jeiiÕlíãS 



CUtUUSIO fi-UUSTAnu . • 

q'ii[> B lOlOOl, a-Him. ninniii) n prim"Íro lirar lelio 
u B ffiiluçk • cumii|>-lo 0 'i'gind > t<-rb p^rrniriilo um 
Inlervnllo (Ii9 divi>ú •>, Dli<rc<'iro um dvcimu do iiilm'- 
Tollo Curte'p iiiilentH a 0 qijirl'i um ceMeriiao, sen Iii 
f^mtire as inlRriallos da» dlií^íiiis don circulai dj ti<- 
q'lc.rda ducup1o3 dd que lh<> lies immeillaiaiiiente i di- 
reila. 

Ni><(e iDOvlmnnia circum^oliitoiii) ai agulhat pnd»- 
tiu achar-<e iobri) ni tmco', noa qii«>9 OílDO escr'pto) 
OS algorismna. nu entre eile) ; naipii'lle caiiO, quando 
liipr dH an liiar a li-iiuri. I'lmir SH hèo 09 nlgnnsm^a 
lebre oi qaoe^ eillu aa agtilhia, nesle — o menor dei- 
tei. 

P.1M Inmnt-ft o eilado de rpgislro corBCQa-ie sem- 
pre pbl-i circulo da ^aruerda, C9crr^rfindo-!^o em um pa 
P''! 0 algariimu indiodu pula AKuIha, di'poia paiia-ts 
a let o immediaia e fii-ao a iiies^im cmiao, depoia o 
uuira do mnsina mode e por ulllmo a da dirsila. ctcrc- 
•endo-se sempre u alg.irisma ochadn, deipndo addlcio- 
Diri direita dasle ulumo duas citeis. 

Assim, por eieiDplo, quando no primeiro circula i 
eiquerda a agulha esli'ur ealre 2 e 3, no n^gund» en- 
tre 5 e 0. no tarcHini ai^bre 13. nu quatiu cnlre 1 e8, 
escreve-se 2, dep lis a sua direila 5, depois 1 e llnal- 
mttnlR 7 C'ira suas cKras ú direila, que dâ para I'iltd > 
1&7,703, düCorridg uiD m« corre.se do (loro o rp^islru 
em que eaiari p<ir eximpio, o ponieirn nn circulo da 
e^q inrda eniie 2 n i). n.> outro enirií U e 1. no outro 
enirn íi e <i o Qnalmenle no ultimo vin i ; será o e.^Udo 
(Ili^.40I}, qu". tomada a diir:run;a para o outro, dl em 
Ciinsuini) 1,700 pés cúbicos. 

T»r led ■ a r:anlela coro as esr i paa, o&ii lú por eco- 
nomia in 19 lambi'm por «rgiran',-). 

Ü cllHirO oclivo n nspecinl do iin dá acuiihi'ccr qual- 
q'lr fuga. mas quando o encinameatu estiver em lugar 
■entiladu, que ■'lis riíj d«nunc '' se pelo cheiro, em- 
prífiar-^ehi oulru processo, c.imo ,<pji: 

Pechar tudas as tnrneiras parciaes com eicppçirr da 
do togiMro, que di Pinissão pata (ubos, enliu utser- 
Tar-9>—ha a po-nção das agulhas no mostrador, que dn- 
piiii de cerlu tempo variará quando houver escapa ; 
□este Ga<><> percirte^ae o ancanamnnto com uma lui, 
Dieanda no coiilictu delia a menur escapa, comchamma 
mais ou mcrioa considerável, conforme a grandeza du 
oiiQciu, devindo previamente a esta nperuçao abrir Io- 
das a9 porta) e jinellas do apiiaento ern que liver lu- 
gar o exame ; mas, como a escapa tüe snr muito pe 
quena em um espsf'i curia iiio reconheça-se movimen- 
lu'isivol nas agulhii, o piame será leito sobre um 
diico ciiculir liiuailu horiaonlelmenln acima do mos- 
trador com divLhâos, aa quaea s&o percorridas por um 
ponteira ou agulha, que marcarji oi fii cubicot do gai 
escapado.* 

Cumprimenta de postupa—Por diapesiçío 
do Coilig» de posturas muilicipaes, os carrua. Carroças, 
carreias oil oulru qualquer vchiculo particular cu de 
aluguel, dolinados ao Irinsporle de ppsíuas DU géne- 
ro*, que transilarecn pelai ruai da cidFdti, aáii obriga- 
dos a tirar licença da cimara, tecfbei.dj a uiimeraçAo 
quB lhe competir na aecrelarla da policia. 

Esla providencia turua eITecliva a lespnaiibllitlidt 
do eonduclor do  vehiculo qijando por imperícia, im- 
iirudencia eu lalla <]« observância du n'gulam^nlo po- 
Icid eommetinr ou fur causa de um humicÍDlu, feri 

meoto* ou oITensaj phiiicas. , 
A policia tem matricula e^pec'al era qua tfto tauça- 

doi ut nomes da laea  conducloiaa, 
A ÍQiiDbserraocia deila medida diOicullaia o proce- 

dlneoia da suluridada, a os culpadoí escapavam roul- 
laa lexes á sanofla da lei penal. 

A companhii de uibanus, na eiecu;&a de.leu regu- 
' lametito, tem feilo «Inda nasle  poolo inullo-bpm (ar- 

»iço. 
Anteg delmpAra mulla  de que Irála a mesmo codi- 

So, BTÍsi 09 cauductcires e neste* poucos dias mais dn 
Atem recebidn B iDdtcaçáo do numero que davam 

Iraier na carioja em olganamos bem Tlaivel9, devendo 
aer renoiado sempto que for neceisario. 

SantOM-Tiramos do Diorío de honlem : 
s JMTERIIICEíO—O podT Judicial  em Lisboa, decla- 

rou iniurdiciu u cunaelheito par do reino. Felii Pereira 
de Uagalháei. 

Uma lllh.1 ca<ada com o ar. José (luedea Pereira de 
Casiri'. lahiu lug ' da cara paterna. 

PrevtinidJ a fui cii de qui' " mierdicto Jò'3 roíib do 
em valor tuperiur a l.íO c-niios f^rti^j. precedeu á^ di- 
llguncias Drceatari» e grande pailK do mubu .fji en- 
Cjntrado. 

Acbim-FD presos por osIfl crime o sr. Pereira de 
Castro, geuru do roubado, a ira. cnDleisi deLayjaça 
e quatro petioas niii«. 

fará o norte daquelle reino partiram policíi* aOm de 
elTecluarem * pritko da Olha do inteidicio é uma 
criada. 

— LE'te 01 Gaicta d* Sanlot de aale-bootem : 
■ JcBTl nECLitlliçIo —(.'om a maior aallifafáo íbri- 

mos espaço oaa culumnea do nosso modesto /orcal para 
■ Inaeiçlo da quo nos foi dirigida pelo eim. ar. Uiilo 
de TeUí, que mui digna a deslaleressadtmcnlq dirige 
os trabalhai de arraumeoto da l.-ge sub-marlna dos 
Outotriuhoi. 

Fublicaiida-a IalegraImenc, chimamoi para ella a 
stlençáo doa reipeitaveis conmercianies, agentes das 
diversas compauhiaa de tapoiei, CPIIHI di que náodu- 
TidarAo dar ai ;jruridenciat que o caso eiige, para que 
■e o Ao repita o fjcto, ciir^lra ii 'jual láo justamente le* 
clama o illuslia sr. Uiráo de Tellé. 

til ■ redamaçto; 
• Itorda dii • Ijuieftn >, 14 <1« 0"lub'n de 1S7Q— 

lllm. ir. rediclor da llaitia dl S'lnlti—O (laqueta na- 
ciunil ■ UeriiQlpi ('au sihi'hrinlem deite poit.i por 
tal f jrma >■ aproximou do bitrlao do t lino hydiau- 
ItC" *, Dceupado ao arriiiiuento da laga sub marina 
doi Ouleirinboi, e Iti p>>iiCO atiendau i legutança do 
mesmu qua nem (*qu>r moderou I'la mirrhi, dn tO'tn 
que oi g'andei ijgilhu'i praduildns pelo drtlocamea- 
lo bru*codaiagiij< neisa, rapid* paisagem r ■ ■ ilo 
carti ditunci* a. uu^aram aviriaa a-a etbffat das 
bardas du dilu bit* in, aua qoaei etUa fliii • leiat, 
Kiiai'i i m'ltrr. ai qui'.ro aruarraa ^ue o relrm immo- 
*el I br-> ■ liga. ameicsodo-o atj por ffiumeato) do 
g ave nioi da 'ubrnergir-«e. 

Send■ ji por >ibii'anieardus a larcli da nl> pe- 
qieot lettfoniabilidid' cum • quil ma acho aubrrear- 
tvgadii e cuj • Dm í lurir d' um p*ilga >tno m oanoi 
da maior iwla qu* fiepienum a porto de Sintot, mr- 
lbarait>rnTod< eiduiiva vjDUitein para at Inlreim 
da tu'rgifi > ■ cjoiíMicia dila praça : nu pji-c* da 
Ioda ■ jutiiça aia r. s. sa difiM rrclama- úit ira 
eonquadiBlai á' pii]a*In Dirliaiv* e•ttriDf•ii. * — 
^■« CiMudfirm Ba> CJi'^t'"'^" '■ omi falta d* 
prr*id''^c~a >ra dailii poicn taava'H, tioM ■ de 
4a* acatu d« dar p<atu o c<BBaa<iirfj da t Ortag- 
*«•■ 

Crrta d«fMcl>d«i*rl d'(«raqtidj a pidtroa* 
«c« i* iapn4u rm aa inia:;t.> d* iaurr«« grril. 
eaii é*-»*. d^a )) «• co^f'^i (nta»>.(.d- 
l«'—a>»fc»ara tnbc «vefa»«-Aluata m—t4arr 
wc«o—<«/M if íigí. ■ 

— CMMftrt0€mmitr\il fMpaUka -■fifj 

5anl.'s, 18 de Uulubro de 1870. 
Cal«: 

') mercado cnniinila muiio calmo. 
Fíntrararn a 17 — 153,820 k. 
ne9del-l.eí7ÜII)t. 
K.iiílencia—IBOOOa. . 
Termo médio daa ealradai diárias desde 1.* do oioz 

1,811 sartias. 
Idem dito em igual época do mez ds Selembro I,OOQ 

saccBS. 

Alaodilo : 
Nhn consta vendns. 
Kiilrnrnm a 17—.';.S70k. 
n.>9del —117810 k, 
Kiislericia . 5,(J0a I. 
Termo médio da.^ entradas diárias desde l,°do mez 

l3:4f.irdos   doSOkilo'. 
Idem dilo em igual ípocha do mez de Setembro U5 

fardos. 

Cniuplaina — Sú recebamos daquella cidade o 
Dili rio. 

Tiramoj o seguint- ; 
oHealiiiiu-íf anie-lionlrm n beneficio de Aniotiio 

Pedro e (ill, tubindo i Ecena a comedia-drama de 
Snrduu Os Solttirõts, versíu do briilianlo oscriplor 
Laiinn Coelho, 

l<:~tB peça é, na opiniio de críticos Bbali<>ndoi>, um 
irflbalho pnmoioBo.um eiíiido completo de certos Ijpoi 
.^alieoleida sociednde parisiense. 

UbtHVB ella eni Krança taoj iriumphn', que Lilino 
Loe-ho. o hoiilem que. ao presente, esc-eve melhor a 
lingua do C*ni<í>>s, encarregou-se de a traduzir aUm de 
•er representada em Üibua. 

N.'Sia capital o aoccosau fui talvez mais ruidosu du 
que em Paris. 

Ill sete «nnes que Oi SoUtirôii são postos em scena 
por diversos empresários e sempre o mesmo acolhi- 
mento lostivo. 09 inesmea applausos : 

l^m Cem inas. a pario illiMirada.do publico gostou 
da obra do Sardoa flapplBudtu, sem ruído, mascam 
sinceridade o< iiiteipicies dos princioaea papei'. 

Antonio Podro, no papel de Dt Vtaucourloií, papel 
difllcilliaio e irabalhoeu, foi admiravelmente : — foz o 
que f6 podum Inzer os aitiftas privilegindoir. 

(ill (Murlemei) disse irrepreheDsi'elmente a sua 
parle. 

Marionna Itochsdo, Salazar e Luciano portaram-se 
com brio. 

Nu tlnal da pe;a 09 benellciados (oram chamados ao 
proscénio, recebendo por esse occasièo ae mais hion- 
geiris dumonslraçíios da apreço. 

A redacçío do Diarin d» Compmas oHereceu-lhea 
dou» ioti^iiela com filas de ssda e a co'piJra(ão lypo- 
g>B|ihicD da mesma lolha um bnníia ramo de llurei 
pouco vulgares com uma fita verde. 

— Floje a companhia di o ultimo uspectaculo DO DDS> 
ao theatro. 

Piracicaba—Lê-«e  no /'íracicaiuno de la : 
« ItouBO—Ao anoitecer do dia 14 do corrente, foi 

arrombníl.i uma cniia, pertencenla tu ir. Joio Jacob 
Muller, e delia lubtrahida a quantia   de SOOgOOO. 

A requerimuDio do dr. promotor publico procedeu- 
se o re^eciivo auio de corpo de delicto, perante o sr. 
subdelegada de policia. 

JtisTiç* DK mctL-Em S. Pedro, no dia 19 do cor- 
rente, achendo-se a lamilla da Puio Udoricu a laiar 
roupa no nbeirio existente naqueüa treguezia, cheguu- 
■eofltcal o admoeslau-a, der^larindo ler prohibldc 
aquello lugar para tal Qm. Foi banlaule para que Oda- 
rico armaao de uma pi9lala, Hiesse fogo sobre o fiscal, 
que falizmerile escapando IDS liros, em taiáo ia arma 
nio ler disparadü, investiu contra n aggreasor, dando- 
lhe cam um pie de que se achava munido. Foram tan- 
la.s as bordoadas que üdorlco llcou bem maltratado e 
mal dirá talvez o momento em que fâr precisa vestir 
roupa lavada. 

CASAMENTO—Ca sou-a e no dia 16 do corrente, o illm. 
sr. tenente-coronel Ismael lUoralo de Carvalho com a 
cxma. sra. d. Anna Joaquina du Amafal, Qlha do fi- 
nado Francisco Flurenciu do Amaral. 

Rjcam pBdr.uhos. por parte do noivo, o illm. sr. dr. 
Joaquim Anlonie do Amaral e da noiva o exm. ar. dr. 
Corta  I'illlil. 

Uris-jsmos-lhís felizes diaa de verdadeira paz e har- 
nii>riÍB, 

EsTniPA DE rEiíBO-ChoBarim ha diaa os »ri. enga- 
iiheHu d. estiii a de ferro liuniia, que aqui vê« residir, 
visto cum» o a^tenlamenlo de liilhos du llio das Pedras 
paia c&. >e acha pouco diatauto deali cidade.■ 

Iguape—HecobemoB o Iguapentt de 18. 
Em artigo editorial trata da necessidade da iltumioa- 

Cáo publica naquella cidade. 
Eis ■ conclusão daquelto  arligo : 
■ Os qiolivoa [jue nos asonsolham para reclamarmos 

a Íllumina;Âo da cirladc nJo sio ciilros moii insignifi- 
cantes, da que aquelles que actuaram para que o eim 
governo da província, provesse desse melhoramento- 
outras 1-calidades que lambam o necenitario e por isso 
fd farájmliça procurando aitender-noa em nossa láo 
Justa reclamação. 

Capivnrf—Uaquella cidade eicreve-nós um ami- 
go em daia de 17 ! 

• Abrir>-sehoDlem a iirceito seisí-) annual di Juii 
deste termo e comparecendo 41 juizes de lado, foi aub- 
raetlido a lulgimento, pela segunda vpi Dento D.as 
P.ichec" tt iHho arcuMdo d" t'.nt'lii* de morto na 
pps-ua do Jo-é de Almeida Leilí, que fera atirado 
em l3 d-Junho de IbGã, ms> o 1'ibunal absolveu o 
accu'sdo pur uoanimidide de votos com lundameuto 
per f.>|ta de provas 

ilojo tem de ler Julgado o ríu Braz Quiiino T'llei- 
ra, tcea'tao d" olti-aias gravei ca poitoi de Joaquim 
da Almeida Cunbti. 

Stogj-mlrlm — O Üiaria de 18 diz qua neise 
m'>inodi*ch'gaiiaáqr|..||i cdsda oir. dr, chefe do 
policia coto deitmoao Itibsiráu-i teto. 

Ascúrea qae dCHbotam Abi fio algumai 
patafiit iibreactiDservaçludai Uprcjfui B dai fa- 
zenda i. 

.lingurm igflO'aqjea luz da kol. como a da lua. 
Cume ai cilre», üi inos aciinicos da luz dtCompS'm a 
nwlrrla e. Io*antf, e ua matizei mati rcsulaolei atabim 
poi alterai-M. 

O ir. Campraoaitr, oalaral da B-lgirj, let ullima- 
meota *l(uoai riprneacu* int»if»ioiíi, bli id ao- 
b(> Ucidal teloMif, BUS wbr* baiboUi». 

T<>d(i#icitllrctã^d«ia>^t« il. d*>bitada* »U 
luí : .J lu tscatiiao t qa- p«lca *«r cantei vaias O 
tr. Omw^QQwr qii« iniecar «o quiDtd UniM at 
6*IU» (d:« d*> b.itMltU* dnappaircm • «l»Su<j *» 
ibUfMutrUuvidafdiirrftatataioa aMcomtdma 
lu biaKj. ' "^ 

MH «tprosat la da du, • at. CasncAiw VMalfeM 

Encerrou nsfH azas em pequenas caii^s,  f.'cbadas 
por vidms do cd es difTorenles o eipostss BO ii 1. 

Friraiu esl->s os ri'Bulladoa I'biervados ; 
Vidro sem cdr.—Quinze dias depois da exposiçáo.   o 

carmijri J&   começiva   o ducomposiçiio vlsivolnieiíie ; 
trinta dias depui9 a alteraçèo era mais  sensível,   e no- 
venta diasdcpois estava litü adiantado a decumposíçáo 
qu» o carmim passara a emarcllo. 

Vidro azul.—ilesullado ii;ual. 
Vidro verde —Esla cftr demora a doconipusiçáo, Dlo 

com. çandü eala senio no llin de um  mez. 
Vidro roí >. —Mal se percebe a decomposição ao cabo 

de ninc.ipnla dias. 
Vidro amar-llo.—Fui o uniso que conservou quase 

inalioiBvr>l a cúr du c.iruiiip dis azni, inesruu 03 dias 
depois da eipusiçâu dos raios •olaiei>. 

Wáo ha, puis preservotivo absoluto. A lui consuma 
sempre a sua obra destruição : e enireianto através de 
vidros amaiellos que a dPCumpasÍ{lio d.is rdres lorna-se 
mais demorada. As colleiçOes eitumuiogicns ilevem, 
pois, spr guardadas sob vidros dessa cÚr. Estas eiperi. 
encias Ifui inteira applicação aos tecidus das lepeçarí 
as e das mobílias. 

Ot tecidos verde<, a9 mobílias furradas de vermelha 
carmesim de^b>lam com muita Iscilidadu O verde 
iranrfo'ma-se bem depressa eoi amarello. As noras 
tinias pzlrahidns do alc.itrio tém um culorid < lindissimo 
mes de bern pouca duraçío. Disae-se com roíi i: a sio 
um almoço de i<0 v Curiines tinta9 com a frechnina, 

nlizarina ele , erribranqii"ceia e a munos do um mez, 
a Qoaiido, durante o veráo. nlo pude manter osbpo- 
senio9 da psciiridlii, nem cobrir us moveis com uma 
capa espessa, é sem duvida alguma de grande vanta- 
gem adplcr. Como preservativo, síiiãe os vidros ama- 
rellui pelo menos as cortinas amarellas. 

ü amarello niin agrada a lodos, b<im o sei, mas o 
azul pouco mais preserva d > que o branco. 

A rOí amarella é. com eITeito, a que adoptaram os 
photographos para impedir que a luz activa penxire na 
camará escura ; ella assim Uca aem Inll'iencis sobre us 
SBM de praia do llicAe 

Uma dupla cortina, sendo uma delias amarella, nio 
deiía evideninmenlH que penetrem no aposento os raios 
sulsies, d.iiadiis de actividade chimico e preservam, 
lanio qiianlo é possível, a d>'Composiçân da câr du vet- 
ludo, dns sedas das cadeiras e das pultroot9, as la|.e. 
çiries. qu'dros, ele. 

A experiência é fácil o Mi ao elcancu de todos. 

D«taMUS(ií«rt*ocl«iaIfaB**MuItlttiotH^awU- 

IniemnIsnçíLo—Lé-so no Arlisla do Itio Gran- 
de do Sul; 

O sr. António Luiz da Costa Esteves eslá reclamando 
do governo imperial a qunntia da 80:000fl. como in- 
demnisação dos prejuízos que atlega ter 9olTrido ciino 
fornecedor de etapas ás praçaa que acompanharam 
a commissan demarcadura de limiteg entro o império 
ee republica da Uolivia, pela cessaçin do seu con- 
tracto e menor ftirneciroento que o calculado. 

Policia arbnna— Foi honlem posto em custo- 
dia por crnliringuez u francez Julio Langlois, e recolhi- 
do a eslação ceciiial umn carroça com diversos géneros 
que elle t'9lsva encartegodo de conduzir. 

A mesma carroça e um animal, encontrados sem 
governo, foram entregues ao dono em presença de te.- 
teni unhas. 

Vislo cm passaportes— Pala aecrelatia da 
policia furam viaades os passaportes dos italianus Ua- 
gliano Annunsiatu. batiano Carmine e Tamaaio Fran- 
cisco Savetio. que leguem para ■  Italia. 

BaplisadOH na S* — U.iu-ia   oetla parocbia, 
do  i a 18 de Outubro, oi spRuiOles ; 

Dia l°i 
Henrique José Eiieiíe, nascido a 5 de Maio proiimo 

pKiadu, lllho legitimo de  Victor  Uuchaiu, • d'l  11a- 
lama Eiiaa.Duche n. francazei. 

Uunediclo, natcido a 13 de Se'embro proximo psi- 
sado, livre cm virtude da liii. Ilibo natural de Mauri- 
cla, parda, «allalra, escrava de d. Uomilila de Aguiar 
Csstro. 

üla 3: 
Genoveva, nascida a 25 da Selembro proximo   pai 

sadii, filha natural de Josephs Mana do Espirito Santo 
Maria, nascida a 8 de Junho proximo   passado, lllhi 

legiiiiua de Victoiino José   da Custa, e  de Francisca 
Pires da Cesta. 

Uia 4 ; 
llenedicio,nascida a IGle Setembro proximo passado, 

nihu tdgitimo de Leonardo Jo&é Uaelano,   e   de Esco- 
lástica (juiihnrrnina. 

Uia7: 
Paulo, nascido a 28 de Setembro   proximo 

hiio GUI virtude da lei, filho naiuial de   Igoscia,   aol- 
leira, escrava de José da Silva Prado. 

Dia 8; 
Itenedicla, aascidi a 3a daj Setembro  proximo  pas- 

sada, livra em virtude da lei. Illha natural   de Bratilia 
escrava de d. Joapoa Diptista Galváo dí Moura   La> 
cerda. 

UenedictD, na'ciao a 6 de Seton>bri> proximo pas- 
ladc. fliho natural de Anua Maria do Espirito Santo, 
■olleira. 

Joaquim, nascido a 21 da Agosto proximo   passado, 
filho natural do Ignei Maria lYueai. 

Sebastião, nascida a 2i de Setembro proximo pas- 
sado, filho aalura] de Eva üueno. 

beiíPdiclo, nascido a 28 de S-lembrO proximo pas- 
ssd'i, filho natural de Pijra SlaVia da Conca-cáu. 

Julieta, naimlo a  14 de AfnW proximo pi.iado, fi- 
lha legitima <le Joaquim Fredvico F.eir», e de d. Ma- 
(la Pereira di Cosia 1'intu. 

U>a 11; 
Egydlo, na-ctdo a 1 de Solembro, proximo pasiado 

Qlho uaiural do Mina Uuttita 
Dia i3 : 

daudina, uaicidi a 28 de Setembro  ptoitma pina- 
do. filha legitima de F'aneisco Antónia llariaaa, e da 
d. Fiimina Uailaona de Aieiedj. 

Uia U : 
Uaria da Penha, nitcidi a D de  Seümbro proximo 

pajiado, fijfaa □•Idral de Anlooii Joaquina. 
Leonor, nticidi a O do inemo njti, Ulha natural de 

UaiimíBDO Uaiia d* Conteiçáj. 
JoMnim. nateidu a i7 de Agosto proximo   psiiido. 

Olho legiurLu do aifer»s   frandico Anlcaia da Silta 
is Itido, a de d. AotoDÍa Thereli L^uta Silvidj. 

ü.a IS i 
Tiulo, csiodua 11 de Sitembra pratimo   pailad>. 

Olho aatoral de Fraodica Hina de J«tui. 
Alb'lliDa. luseids a 8 de Sfcmbru pnifny naita. 

da, filha Ifiptiaia da Aurel.soa Pereira Itiinoi.a d« lia- 
b-l ltibfi(-i frdroMi llsiaos. 

Eduird i, Disfrda a è de A|itta próxima passado, 
D.bj PrliBKi da yjiiiia OlioiM da SiIiJ. ■ d« ABO- 
lu Aafuit* liriri  da S.Iia- 

Joirdu. Ditnda • 20 d< Stfmbra tmtíaa Mtaa- 
^Blha   l-jiiou d.   P«lr-   A>(<nta Xtoocba.ade 

üia 7 : 
Angelo José dai Reía com d.Julla Marii d'Ascanção. 

■ Uia 14 -■ ' 
Francl'i^o Anloiiio de Vasconcellos Ualbeitoi com 

d. Adelaide Augusta Itrossane. 

InstPHmenlo curioso—U dr. Musgo, da Tu- 
rim, inventou um insirunientu cuiiosÍ99Ímn, p''r meio 
du qual se pdda avaliar camp ara li vãmente a actividade 
do cérebro. 

Dando noticia desta novo epparslbo, dlx uma lolba 
estrangeira ; 

• E' um Kranda recipiente de vidro, no qual se en- 
cerra o aniu-braçn ou a perna, [ecliando-n bermallca- 
menie cuiij uma subilancis impermeável, para nio 
deixar sahir a agui tépida que se deverá ler introduzi- 
do naquella redoma. 

Keitn íMIO, e estando o indivíduo na posição mais 
cornmoda possível, lazae communicar ò recipienia 
coin um tubod-lgado, também de vidro, no qual • 
agua sob" cm columns tenuiasima 

Cumu a agua é incempro'sivei ha de conservar □ 
mesmo nível se o volume dn braço náo mudar, e subir 
ou dc'cer nu tubo. no caso conlrario. 

loi!<ginemos agora que n epparelho foi applicadn al- 
gumas horas a um indivíduo que se habilui.u A sua po- 
sição u eitt tranquillu e em completo repouso do ea- 
pirilu, 

Uuranlo esse tempo a cnlumna da agua serl agitada 
de peijuenas oscíllaçô's, correspondendo a cada palpi- 
tação dl) coiaçAo, e de outras u^:clllaçi)e^ maicres a ca- 
da niovirniwitu respiratório. 

Se. noiím. quebramos a scrsnidade d.i espirito do 
individuo subrn que sa laia experiência, intarrogaii- 
do-o sobre um assumpto que a Interesse, a columns de 
agua decerá, e provará desie modo que o braço di- 
minuiu de volume, podendo chegar esta dimiauiçio ■ 
14 renlímelros cúbicos. 

Esta diminuição explica-se   peli coDlrabilidade  du* 
vasns sanguinuos, que assim como  se dilatam lambem 
se cunlraheni. 

Alls para onde vae esie sangue T 
Para o cérebro, 
KITeclivãmente Birnard demonalrou por um* eipa- 

riencia cel-bra Tjue n qusntidad i do sangria uue encha 
os rasos das glandiHss salivares varia conforme aquellas 
urfláos esláo ou náo ern actividade. 

Ura o cérebro para funcionar tem necessidade da 
barihar-so e eneher-ie du sangue, como aa glândulas 
SH li vares e como lodo o org^m arH acçáo, Sa o sangua 
existe no cérebro nm quauliilade normal—ha repouso 
de e'piclin, au a quantidade diminun muita-ha cynco- 
pe, isto á, a morte possegeira do seotit • do pensa- 
mento. 

Uma granda preoccupação, uma sorprczs, um gran- 
de trabaltiii de es;iirita. precislo que grandes quanti- 
dades do sangue aliluam ao cérebro, e è dos membro* 
donde esse liquido se transporta. 

O ar. Jorge Puuchel, de cuja revista publicada DO 
SI ida extra hi mos estos «ponlamanlaa, cita a esta 
propoiilo uma phrase f,ilsamente altrihulda a Caáanis 
e asperamenio censurada pelo espirito clerical. i£sla 
phrase é .'que o cérebro irertta o feiaminlo. O qii* 
i curiosa, diz Jurge pouchel, i i|r u progresso do* 
conhjcimtnlDa humanus provar boje que o afDuxo da 
sangue, assim cumo é necessário para que uma glân- 
dula elabore as suas secreç6es, lambem i condiçto 
sina fim non para que o eeiebco oierça *i suas alisa 
luucçúes. 

fassasreiros para o Alo — Sagulraii] o* 
dia 19 no vBpur Alice at aeguinlea passageiros; 

Luiz BuHa, Henrique Arens, J. Jserne, H. W. 
Hawis,   John   H'lrnail,   Antonio'Parteira   d*   Silva, 

Clraulo Salraiori, Laurindo Gomas Agostinho, Iii- 
doro Levy, Autooio Pare.ta Gomee, Leoa*tdo Jot< 
Mendoí . 

LoJ.-. Gup.*. Aiuerioa—Seis.-, ec.-. eilraor- 
dlnaria huj* ás 7 e meia hura da noute. Tralasdo-sa 
de matéria ímporianlissima espeta-se a coopeiaéio da. 
todos os iir.-. pettanconius ao   qusdr.-. 

AVISOS 
A commissle du Club Liberal da S, Paulo, Incumbie 

da du attonder ás reclamaçòes  doa cotteligiouariuí d 
toda a província durante  u se mestre  do i,' de Mai" 
l.r de Novembro, cumpõe-ae dos aetulatesBenbotea* 

Ur. Leôncio de Carvalha. 
Dr. João Hibeiro da Silva. 
Dr. Joaquim Augusto de Camargo. 
Curonol Baphael de Barros. 
Dr. Antonio Carlos. 
Carâa de Trcs  [lios. 
Conselheiro Marlím Francisco, 
Dr. Bento de Paula Souw, 
Caplláo Joaquim Rob.oilo, 

Parllda dos eorreioa — A admlnlslraclo 
expede mal... hoje 20 de Outubro, .l«m das di.?),; 
aa aeguintes ; 

Sl,d« 

PBfaliyiiHBa. S. Luiz, Ubatuba, S. Benlo ds 
Sapuchj-minm, Cunhi, Paraly. Alibaia. UiaganíS. 
*?. '^t^'"';' A"""""»'» Cach'ieira, Pat-ocimóT; 
Araras. S. Lailos. Arararjirara.  Hin.suounga. Descal- 

Ou.t'tn   1""?' ."""rV- "T Co'""', f>hú. Pau. 
Uuatro,  b. Simáo. Lonsiitulçáo, Santa Daibara. 

— Feeha-ae  lambem   a   mala   ordlasila 
corte. para   ■ 

SECÇÃO PARTICULAR 
Cmmnra maaldpMi 

Or.ar.red.clar. «10^7*77^01  orio d* ablat doa 

paradmdir.oiD,íKw. adespadiar-m íMn^imaotoí 
qu-(,ra« present» ba qwil V(o m-i 7 

Kliube.aonsrs.   .er«ador*a qua Iria   cbnucii 

d. <^n^^%\:^x^;x::zx £,^ 
W>«adjtBcrta »a»e*»Uada*SiaiI»- ^ 
í-ísaaewsoa» aa prttefaw,),^'""'"^ 

roai 
„> 1,-^.- .. ';À^^fi-iiu- t\í~.'.''f'''''-J:'^-'^yjC^-/' -"'■>íi:"^'.i:*'*-':;'íY.-^ ■/'.. 
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C«KJtEI0PAUUS7ii|ii(t 

PaullBlus t 

Atlaodcl bem I Vedo ta vetdídPi purai e incootoi- 
tR*efi, qua u Doro Timaniiro aliameote aprenoi. ita- 
lando da aalraçio do paiz / •■   s   • 

■E escrever a Joiã Bonifacio é escrever ao pail I '- 
Porque sou nome é o íymbolo da uma oscioDalldade 

s uma bandeira; o lua mielligcncio um pharol ; o geu 
Ciracler.ume gloria pauliíisna ; o SUB palora O raio 
que estalla íerrarnando em torno mllhges de ceolethaa 
ditldai; a 9Lta Idéa um bradu doluluro; o seu pensa- 
mento o écü do palriuUimo ; o seu espirito, em Om, 
o clario Tirido, o deslumbradar da auiot* da manhi 1 

PAULISTAS 1 

. Sejaon(me» lorem as lotaas crenças pnlitica», j 
voBBii sígrido d'lvor, para suslenlsrdes os louros im- 
nurohasslvHii da provlocio do S lioulo, dardss cora 
voí!os votos um lij«ar no parlaracnlo ao paulista dis- 
lincliíaimo,cujas bnlhantm quslidBdcs.reconhécldst alí 
pelos raais aivadin do espirito partidário, ilo tto ela- 
ginlomeiíte acima discrlQiig. 

PAULISTAS I 
Votai para deputado & aaspmbléa geral lepislaliva em 

ODOsaopmiuBnie patrício o CoDielhoiroJoaí Uonilacio 
d'A)^idrada e Silva ] 

E' o vosso dever, lerí a votsa gloria I 
« * « 

EDITAL 
Pela Directoria das obras m'titare* o era virtude da 

portaria do eim. governo provincial do i do corrpnta, 
Bo fj7 publico que rncebe-sE propostas al6 o dia 31 do 
oarroate para as iib'as de relioco B csisção e outras, 
Deceasaríaa nas paredes eiti^rores do quorld de Inha 
desta capital, orçadas pela quantia de 8:360J160 rfia. 

O plano diB obra) e bases do caniraclo pOdt>m acr 
vistos oa raesma directoria á lUa da Cadeia n, 1). 

Uirectotia das obras mihlares eni S. faulo, IG de 
Outubro de 187S. 

11. L. de Azevedo Marques.—director iateríno. 

ANNUNCIOS 

A VAPOR 
DB 

Vende-se uma boa vacca de Icile com cria nova, 
dando maia de duas medidas de leite por dia; para 
tratar na rua da Liberdade ]Q, (estrada vergueiro 
chácara). 9—1 

s. 
Convido 09 srt. sócios, para uma reunüo no dorain- 

go 23, is II floras' ds uianhji na ssla da tua do Carmo 
Q. 73, para negocins importaalissinius.   - 

O íecreiario. — Ililario Junior. 9-1 

rf 

â & CtiiiipanMa 
Neste importante e'acreditado estabelecimento tem o respeitável publico a cer- 

teza ds eocontrar todo e qualquer traíste necessário á vida domestica; e pôde ter a 
convicção de ser u casa mais séria Deste género em S. Paulo, porque alem de um 
vasto sortimento de Irastes francezes, austríacos, alleiaâes, inglezes e americanos, 
produz a sua fabrica a vapor, tudo que i* dessja, com a maior brevidade e por pre- 
ços modariflimoi. 

Nestes 60 dias 
08 senhores constructores de casas, e a carpintaria era geral, terão á sua disposi- 
ção a 

Grâode Fabrica a vapar de Santo Anionio 
para o aparelho de soalhos, forros e bntentes para casas, n''5Ím como portas, por- 
tões, janellas, corriinües, balaustradas, caixilhos, cimalhiih, .molduras para guarni- 
çAes, mastros, latiras em madeira, recorto de lamberquina para chalets ou outro 
qualquer mister. 

S.Paulo2 de Setembro de 1876. 30 12 

PREçoís a&^nuziD08 
Trab^llio§i aperfeiçoados 

85 RM D S. BENTO 87 

Dosa pparecerão da Variea proiíma ao mèrcaJu, 7 
Bnimaea sendo umíainoe6 mulas; roga-ss i pesioa 
que souber noticias delles participo na praça du Blar- 
cfldo D. 12, sor* graliücado. 3—1 

Companhia  Panlisla 
Kamal do Mogy-Guassú 

S.' cIinanadB 
A directoria da Conipantiia raulisli resolveu faier a 

6.* chamada de capitães para o ramal quo do lugar 
dínominado.Cordeiroívae as margens do Hogy-Guaisil 
na raíSo da 15s ou 30S0nO rs. por acçào.a coincijir do 
dia 3 do Pio'embro proiirao /uiuro o tormiusndo a 
13 do mesmo impiorcgsvelinenie. 

Convido por tsrtto ai'S sri. accionistas do rel>'ridn 
ramal a vir^m faier suas rcsp-'clivas t-ntrados neit"- 
otcriptorio dentro do nioncionado nraio, om lodo» oi 
dias uleii de 10 h"ras da manliâ i^ 3 da tarde. 

Eicriptofio lia Cimi^anhia Pauilila cm S.PíUIO 11 de 
Outubro d.- iS7n. 10-8 

F. M.  ds Alaeida . — irrvindo de seerelaiio. 

Tinturaria Pranceza 
A' VAPOR 

Rua da Imperatriz i 30 
Tinge-se  ds  qunssquer cores tada aquali-j     liimpa-sa   roupas  e fazendas  ds   qualquer 

dade de fit^endas e roupas do homem c senho-   qualidade com perfeição o brevidade, 
ras. 

Preços moderados Preços moderados 
N. 13.—As roupaB do luto apz-omptaui-se em 24 horas 

dando aviso. 20 

\llt]VE 

FABRICA DE GDABDÂ-GHDVAS 
«B-RCA   DA   QUITANDA —ffS 

HATHEOS 1)£ OLIVUKA pede a laut amigos e 
Ireguoies qua râu buicarsaus chapãos que deixaram 
para concertar e também pede a seus freguezea que 
npprovBÍiím a hoo occosilo para visitar o seu ettabele- 
(iimento que enconlrario chs^jtos da superior qualidade 
que (tnde muito barato. fl—G 

Vinho Bordeaux 
Rs. 7:000 a dúzia 

voIloBiiIa as BarrafaB 
Afflatifa-se ser purs.poc ser tiahoda casa pattlcular 

como pude se provar. 
Tends-ifl também nm quarlolas. 30—6 
BO—RDU da ImperatrU—SO (Sobrado 
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Ni ru.i do Imperador n. 0. lende-iO eirnn de porco 
Ireiea B SAM, lourluhu [irsco a 5U0 e iooibu, ou baaha 
a CiO o Lilo. 

VEK PARA CREIt 5-3 

Companhia   Uogyâna 
Gon*tracçião de leito 

A dirrctorís rwolveu chamar coacairrntei pira ■ 
eoQMrucçio de Ifito da 8.' ifcçio do prDloogimtulo, 
oa^itaoçlo do 31 kilometroi, 

A» piopoilas ii-rlo enlffgu'i DO eiíriplorio da enm- 
paobii ilé o dia 13 df Kovitabro.pfoiimo.aa meio iia, 

A a ptaaUf.prtlIi e aaacqaer ncIarwiaKaioMcbam- 
M k dlapotlçlii doa laKmsado* BO «cripiorio Inb- 

Caapiaat. 13 da Uolabra  da 1870. 
O Mcrruria.—ConCi ütat- 5—^ 

Pílulas paulistanas' 
EaUa oaniAcu e locoapanvna ptlnlaa fo* asU» 

hracfciM ira fnía 4 bsiMBÜida. H u Um<rl «pU* 
Bk da iiiiatajcnnn *meoin* mana* walntui taate 
jfcr-ri-Tt nrmt jaislaa «acooínta-M («sfra < T—ÍI 

Graade terreno 

S. José dos Campos 
Vtode-fc Diaitocni coola cm S. Joif dos Campo* t 

díilJDl.>dius Irrias di otjçaada nlndade frrro, um 
(rtrrou eikalJla aa trruala* alqacirra, lodo tm 
matai rirfra'. eMitaio maiia oadtn d* tai • optima 
apuda pira o^nt tas^bat.moialMa, ate., e pcopci 
para id£a C***^ dtcaltdrapir snd* bia qoalJlidp 
■ Iivrv it r^ • T**" ° pnuodtf dinjs.4« M^atlb 
cu»)*Ml as- dr. ADIOCU i* Caim ds tlra^in^ 
fsruis, r LB(U»*IB*Í das.Vm, qs« laaiiibista- 
rúaJM a iMAtr. fuui a MoprbBU tmiifti* ■ da* 

&^B:^í^^^^ma^^^m^ 

Companhia Paulista 
Supcrstructurada liahado 

Mogy-Guassú 
A directoria da Conifanhis Psuliili precisa conlfae- 

tar o asieolamoolu ú-, trilhos e lartiimeato ds estrada 
ie (erro do ITcgy-Guiiid na eatenilo da ■Í2 kiloDi'tro» 
pininLio do lugir denomidido •Cordeiro» aa linba da 
Campinas ao llin LIaro. 

0( preieudcnlea a essa trabalho achatlo neita eacilp 
torlo as suas e>pi^illca;&-s e tabeliã* para unidades 
d> prrç'-s. que dcrfm acompanhar ai propostas. 

Eiiai deieilo vir rm canas [^hidat a este esóiptotiu 
al£ o dia S de .Niveabro proiima íubiro. 

F.>rríplorio di Companhia Paulíiis era S. Paulo IS 
dcOjtgbroda tSlt, 

F. U.d* Almeida.—aeiriadodeieeTetario.       &—2 

Venda Jadlelnl dn eaenavH Tli^rexa, 
cujn ssTMliaoko fui rcfiamada «^ 
HOO.'OOO 

Oa ordem do tr. dr. jaii d« ofpUoa Iico poblico qua 
iê\» fulio coctiana a rvnbrr propMUs atí o dia 31 
do (MTRitK, (ca cuja aaditocu ttno abertas Mia 
vrada da «aerava Tbm aa. fttuacnU à viava r fllboi 
doaE«t9JbJ> All QtoFildií.caíaavatiaela  te n- 

!>..PaaU, IS At Ootaks dt 10% 
O aacmto—/MMT)* Jfarsira. S-9 

Bernardo Gregoíre 
AO PüliLICO 

o abaiio Bssignado tem a bonra   de participar ao 
publico dtíita belli capital quí du prodmo dominao 
em disntí rccomeceri pelss roas da cidade, ■ tarefa de 
«pregosr i vendn osseauinleajornaei—Correio Poulia- 
íono, Tribuna Liberate Jernalpara Todos, tisto aaa 
esto ultimo «ae reapparerer. 

U anounclanla  prDvne que  far;i   uma  viagem   a 
Ssnloí uma lei pnr semana. 

S. Paulo 2 de Outubro de IfnO. 
Bernardo   Gregoir*. 

Cntupo para  Iheatra e marlnb» 
l-ii-gou bonito lortimeoto   eom vilroa  da pitmaira 

qualidade. 
(Jia da Lot) Dinberg, rua di Imperatrii o. ^,   3.2 

Thcoria transcendental 
de direito 

.     tllO 

Dn. JOAO TUEüDORO XAVlEft 
k   11'*"™? J"*Ü "° *"■ ''" ««wola-ojrenel Ba* phael de Oliveira Hanioa. 

Preço GjOOO 0-4 

BAIXA DE PREÇOS 

Feno oadonai 
Faoo da Pipoaft 100 ia. o VÜo. Ttftíc.M acaaa da 

lO-RuadeS. 8ento-i6 
«-. ,■.í"-'^,^*■_^.-^ v'-t!.'2?>r^.*^tí.-ürí;-íãiíiâL'í.'>*Ü^ir: i-^-.;s£*J?.W.:  -"■^'■'"'- ■V.^'-^T^'*---''>v^' ■ »''-    --«^-<-t 
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CORREIO PAUUSIAHÜ 

A¥IN® 
nipodrom» Paulistano.   Os bilhílM de enUad» para as cfrid.a de 23 do "í't"í;;''?"|iiao''i 

dísdejáBVÍ íi lOhoriadanisuhá do dumiDgo proiimo, nas Mias doa  «i. («crauí & C.;e Lebre Irmflo 
Sampaio. 

Enlrsda por cada pessoa í*enn 
CaTalIeiros ^ .       í*™^ 
Carro de 2 rodüs compreheqJeudo fúmente o cocheiro,   it-""' 
CaÍTo)íi!4 roÍ«9ÍiÍEin lítmiii**™ leinn 

árí!íl,rstr.r.«U"draob. d.vom ser P.oc.radof em <:a,a do .l,e,o.reiro ^^-^^^f^^^^f^^Zl 
Prado, áTua de S. Bínio. As in.=cripç03s doa caraUos corroderes serio acceilas (d alé sabbadü 21 do eortenie 
ás & horas da Isrdc. I 

O Secreiario.—João Tuiiiit. 

.Sí- 

remiados na EvpTíiçli Naeiinil 

Offlcin 
Fabrica de chapéos lie todaa as 

qualidadrg 
Recebem chapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

CM 9. PAULO 
GS—Baa lie's. Beato—SS 

a Tapor 
Praça de Santa   Cruz n* 40 

Fuddiçâode ferro e bronie, fabrica de machioas, 
iujpoilafão das mesmas  tanto para t 

lavoura, como pari 

iodustri* 
Offlcin» do caldeiroirc de I>'rro  para o fabrico 

e concerto de caideirai de vspoi 

AC4UA MIJ^EBAIi 
Tônica e laxativa 

Formulado pliarmaceullco privilegiado 

A. J. de Oliveira 
S-: PAULO 

-. -Suiiproprledadcs s&o toDícas e resolutiru, com sumna eíEcacia no tratacneoto das seguiDles cnletiD 
dides -: - j '     1 

. _Todi»a(a(Tecç5Mescrophulos»s ; »bcessos glandulares ; moléstias 1yoipbatica« ; allecçõesdos seios das 
niulheraí (aão aandoscirros), males do útero, (idos oiarios, us iugurijilamentos, eulccracfios doa ossos e das 
•cticulaçfiea ; e sscreçio das ouciaas, puríDbaas ourioas e a circulação do saiígiiê,, Dgfldo c: basio ; hrinir.or' 
tboidia, hipocondria, prPsloado.graodBS íõccorros na golta, e era lodos os solTcinienlos gaslricos e iat^stina^g. 
., Esta agui é da caracter puramente resolutivo, sua acção í de brando laiatiro, e appIici-.-e lauto nas pes- 

toia do ■'eio-.maicuUao como (éraiaioo, na dose de uma cliicara regular de aeis em sois horas, simples ou 
a<ib;adi com ãíBucar. ^ 

Dea.ie qücia opero além de duas a Ires leies, par dia, 1r-.<s-ha diminuindo a porçio queae lomar. 
Para as pessOif de menor idade sa proporcionará ai doses spguiidi) as idades e natiireía dos   indivíduos, 
Ü( EI A—Alimentação simples e [oriillcanle, lurendo se do« esiimulanlrs e bebidas alcoólicas e lurni.-n- 

tadst. 
líESGUAKDU—AMHlnl.ir-jp .in^ inl^mrf-Keí do t^mno. i- igiS'lhsrite com rniipa* próprias da esiaçto. 

Veiiile-se nii pliunbacla «lit rua KHpornnv» ■>• 13 
Custo  dí ümiunan-U UhHuii | Cii-ii 0>- 1.Í n.nihía- 1.">S00Q 

liiau^n ração 
do iippodroiuo Paulistano 

Tando ■ directoila deliberado Inaugurar o Klppodromo Paulialano no dia 22 de Outubro proiimo futuro' 
«niTido por ordem da mosma, aoa srs. amadores deste divertimento a rirem Éoacreier açus cavatlos para a 
fegoiotes corridas: 

1.4 eorridu 
Premio dl provincia. Rs   1:000|00, distancia ICOD mnlrõs (12 quadras). 
Pe20 S2 ü liilagrammaa.   Entrada da inscrip;ãa ita. BOfiOOO.   Cavallos ou aguas do paii. 

£.A corrida 
Premio doclubRs. SOOaOOO. Distancia 1000 melros. Peto 52 » kilogram mas. Entrada Rs. IDSOOO, 

carallos ou eguaa de qualquer  paíi. 
S.3 corrida 

. Premio dti sonhorai. uma tnçn ilo prata o aa entradas desti corrida.    Oislsncra   IODO metros.    Pczo  53 
H kilogrammts.   Entrada Ri.  200000.   Caiallos ou cguas do paiz. 

4.9 corrida dos puD;;as 
Premio Fs. lOOJOOO e as eníradas deste corrida. Distancia ie09 metros. Peio í vontade Eolr»''' 

Rs. lOSliOl*.   ■ 
Nio íenilo goralmnnle cnnhoi-id.) o regulamento do UippjJrnmo Paullstioo, transcrevo os seiiuiiites artiaoí 

1 eicla-pcimi'ni'i dos inicri'S'adipS. par» 
Ari  1. — Sd fáo oinsd-fjilin CHtalloi do pitioa Da'cidos no Draiíl. 

se 
liura 

Kii   If..—Al iii.cripçõ."! si-f.ràopürcici-ipioaote-,'eiari.. do rlub, em IUCíF d-slanalo, na proaoils 
docUríii .1 ».mie d-i propiieuno o o d. ca.allo, sou pello, idado. naturalidade, niiaçio (a. ndo possi»rl) all 
em cenliiiifirosp o pr«-mio CJUB pieiend.' disimtar. •       i     • v i. 

Aft. Ifl.—E »ulla«  Bia «ro rlfíiio » in» fipçSo de umravall),  1.'quindoesls morrer anlca da corrida 
0'i fl'/f "?'"■'"!'■"''' «'"opiad.., 2 • .|uando ííllecfr Jcu pf..(,nKUcii e os h^rdíiroa d«ie nao o mandem correr 

A'l. 21.    ^-iillpim CaMlIt iin.lBrí coitcr nem que i-jlfji (i.ga  sua entrad.i 
Altas-D.p.t.4di.rorfidi4ojí,,L-).d«v«i„coiiscrTar-jeo cava lio até O lugar de pDiagpm.   sob pena de scrrm wua<avail.iail.cla»adoi diitaiifiiJo!. ° i-     6 ■".   •«" i-eu" 

Aa inicHpçiJíi podem iprfeiüs Jeideji em casa da secrclariq  abaixo »«!gnado, i rua Alegra n. <   A 
entrada iprí paga do acto da toienpçio. mvBio u. ». ji 

pMde-fi: enMiaroicavalloino llppodramo, mediante aatatitacâo dadirecioiia. 
S. riulo, 15deSAt«ii.brode ISTO. 
O lecteUrioda Club daCoiridai.—/aoa Toiíat. 13 

Francisco  Ferreira 
dos Santos 

Acaba da nlernur' o MU ntibelrcimc-to  i m do 
Senad-it Fáii (antiga da Fr* ra) □   12, a pi>r isso olle- 

«■B^fof ■ ingatxtA tasla desta ''H'' como do inic- 
rior. naS' liu sott-otota da mibititã t>da* cjciouca 
ptwtocti ia soa f.b-ka, bt» tuao CIDM* it icitne» 
mbM M m*)« aoitf»o<, icuria-fitdoa, guarda 
C«^, laraUrM, larttt c'ailica*, «laJo qiaata 4 
Bitur ao adwM doonvca, aakm COOM tacam- 

.M q«ili«cr  atcwwiinla.     Prt^M M 

!•-» 

taças de cabellos 
IJm metro de 

comprimento 
ASUO0Osptt,'«aeMad«Ala4Q^i[faL' TnrfM* 

da na da OMaadt. .10—1 

üoiprftZís 4o srüsla IFeller 
Grande Companhia 

Dramática e ie op^ra mica 

SABBÃDO, 2! de Siiiiibro   de I87G 
IN^oiites Pliantastioas 

s. 
representação aesta capitnl tia grande ninsica em 3 actos e 12 quadros do 

festejado autor porlugiie?. E, G.\llllIDO, inlitulada: 

OU OS 

CONTO DAS MIL E UMA NOUTES 
nXusioa do naaostro l>razUólro H. A.. IVIesquíta 

PERSONAGENS 
Ali-Bãbá—raclmdur de lenha..    .. 
Casaiui—seu primo, mercador rico .. 
Alndiiia-nilin ndnpllvo de Ali-Dabi 
Hak-baroiib—llllio do I'nsMm    ..    .. 
ZHma—mulher de Ali-Uahü ..    . - 
Abulahul—copilio de ladrOca  ..    .. 
Zamil \ ( ..    •• 
D.:n/abil.    ..    J  ladrões í    ..    ..- 
ZuK-lus ..     ..S \..    .- 
Mu>l.'i|iliâ—intciidento do vmr..    .. 
Oi;adi  

.Uni iiii'dico lurto  
Ilaíian   labelliíio  
ArirI—gênio  
Jaron'-—marujo  
Abdalali  
Araim. 

nihos de Ali-ltabá \}. 

Sr.Vaíquea. 
H Lisboa. 

D. l/ahel. 
D Ap')ti)nia. 
> Malliítde. 
Sr. 1'inlo. 
. Leal. 
. l'i-dro. 
■ linchada 
■ Giiilliurmo. 
> Silva. 
<• Mat lia lio. 

N. S. 
U. Deolinda. 
Sr. Vicenle. 

u Silva. 

Luld 
Nerii.. 
Uin molc'|ue . 
Amigos c parcnti's de AU-Babã, cavallciros, negros^ 

G>cravoa, mercadjrcj de etcravos, diabos, &c. 

menina 3Ialtiilde. 
olaria. 

N. N. 

Esta importante magica ô toda ornada de grandes  bailados, marchai, 
combates, transformações,  visualidadca, dec, iScc. 

ToQia parte nos bailados & primeira boílariiia Utne. Bernardeli. 

O scenario & pintado pelo Sr. Suascar. 

h 
A's K boras e am quarto em ponto. 

m 
o emprezarío prcrioe ao illtiitrado poblicc desta capital que os seas eSpecUCQ- 

loi (Bo  intranfferiveis. Tiito ter de rctirar-se  no dia 6 de Novembro. 
Ot bilbetes acliam-se a venda, por especial obsequio, eoi casa do Sr. Uanotl 

de Paivft OIÍTcín á rua da Imperatriz. 
Ao  Publico 

.  As-eacvmmead%s de bilhetes são r<sp*it«duati« I kondktar^t do dia<i««»- 

■■^.i-:/-- -..- *^ í"? * - j ■ - -4^'>-'ih'S-^:'-^- ■'.■Z/'^' 

. "V-A, ';'•'»-''■ ■!..- 

"'"-'''*"-^to'Tiij^tfiiO*'''" -'-'"j"^ 


